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O  seu  tecido  urbano  apresentava  até  início  do  século  XX  grande  coerência. 
Posteriormente,  sofre  uma  grande  estagnação  e  nos  últimos  30  anos  é  alvo  de  um 
crescimento descontrolado, com graves prejuízos estéticos, ambientais e funcionais. O 




























Quando  já  existe  em  Portugal  uma  consciência  de  que  foram  cometidos  erros 







viável  para  Góis.  O  principal  objectivo  deste  programa  consiste  em  melhorar  a 
qualidade  de  vida  nas  cidades,  através  de  intervenções  nas  vertentes  urbanística  e 
ambiental, melhorando a atractividade e  competitividade de pólos urbanos que  têm 
um  papel  relevante  na  estruturação  do  sistema  urbano  nacional2.  Entre  outros, 
desenvolveram‐se  acções  que  contribuíram  para  a  requalificação  e  revitalização  de 
aglomerados urbanos e promoveram a multifuncionalidade, aumentaram zonas verdes, 
promoveram  áreas  pedonais  e  condicionaram  o  trânsito  automóvel  em  centros 
urbanos. Geraram uma nova centralidade fundamental para as cidades.  
Actualmente as  cidades necessitam promover a  sua  identidade e as  suas qualidades 
para se afirmarem e diferenciarem (…)3 
Em Góis, existe património histórico, urbano e arquitectónico, de grande qualidade, 
mas não existe um património  recente de  referência  com  valor  representativo. Não 
existe  qualquer  marco  relevante  que  a  marque  como  vila  viva  e  contemporânea. 










Deste  modo,  considera‐se  pertinente  aproveitar  uma  oportunidade  e  realizar  um 
estudo de estratégia de evolução. A constatação de que o melhor aproveitamento dos 
vazios deixados pela fragmentação poderá solucionar as muitas carências remete para 






de  marketing  urbano  e  que  o  urbanismo  deve  ser  apoiado  em  projectos  urbanos 
polivalentes ‐ com diversas tipologias funcionais. Mais importante do que fazer cidade 





seu  carácter  sazonal. Góis é procurado  com grande afluência no Verão, pelas águas 
límpidas  do  Ceira  e  as  suas  praias  fluviais.  Uma  das  problemáticas  deste  estudo 


















A metodologia usada no presente  trabalho  foi, primeiramente, a pesquisa,  recolha e 
análise de  informação sobre Góis, para perceber a evolução da vila, o que ela foi e o 
que  é  agora.  No  decorrer  do  processo  de  pesquisa  foram  encontradas  algumas 
dificuldades, relacionadas com a escassa informação sobre este caso de estudo. Deste 
modo,  as  fontes  bibliográficas  encontradas  foram  de  extrema  importância,  as  quais 
com  a  ajuda de habitantes mais  velhos da  vila me  ajudaram  a  fundamentar  a base 







Após  a  recolha  de  todos  os  dados  iniciou‐se  a  intervenção.  A  partir  de  elementos 
gráficos  recolhidos  na  primeira  fase  começaram  a  surgir  os  primeiros  esboços.  As 










No  primeiro  capítulo  apresenta‐se  um  enquadramento  contextual,  geográfico, 













O  segundo  capítulo  é  dedicado  às  perspectivas  de  futuro  para  Góis.  O  primeiro 
subcapítulo designa‐se de DESEJO e expressa numa primeira parte as motivações e as 
ideias  do  projecto  e  seguidamente,  faz  a  caracterização  da  área  de  intervenção.  A 
estratégia revela‐se no último subcapítulo designado de GÓIS FUTURO. Apresenta‐se 
uma memória descritiva e justificativa que, conjuntamente com os elementos gráficos 





















Em  consequência  de  um  incêndio  que  destruiu  o  edifício  da Câmara Municipal,  em 
1887,  e  consequentemente,  parte  do  arquivo,  não  existem  notícias  nem  factos 
interessantes  da  história  de  Góis  durante  o  período  de  domínio  castelhano  até  à 
restauração de 1640. 
Apesar  de  Góis  só  aparecer  referenciado  em  1105  e  nos  aparecer  referido  como 
território com identidade própria, aquando da sua doação em 1114, supõe‐se que sob 
o  domínio  romano  e,  posteriormente,  visigótico  e muçulmano  tenha  existido  como 
uma comunidade com organização administrativa própria.  















































do  Castelo  ‐  actualmente  assim  designado  ‐  que mantendo  a  vigilância  da margem 
esquerda, protegia melhor uma povoação na margem direita. 
A  existência  de  um  castelo  em  Goes  mantém‐se  actualmente  como  uma  hipótese. 
Apesar da  toponímia, da  tradição  local e de  referências de documentos antigos, que 
indicam  que  alguma  coisa  houve  que  se  chamou  castelo7 não  era  uma  povoação 








castelo  rectangular  torreado  de  quatro  torres,  com  nítido  caminho  na  direcção  de 
Arganil,  caminho  esse  que  estando  desligado  do  castelo  deixaria  supor  ser  este 
circundado de agua(existencia de uma ponte levadiça?). Essas fundações teriam talvez 
uns 100 m. de lado9. 
























A  existência  do  castelo  ‐  do  castrum  ‐  e  o  porquê  da mudança  da  implantação  da 
povoação são uns dos aspectos do passado de Goes que se perderam no tempo e do 
qual  não  há  registos  ou  achados.  Contudo,  o  desenvolvimento  deste  aglomerado 
urbano vai ser deveras marcado pelo relevo acidentado e a presença do Rio Ceira. 
Em 1064, D.Fernando  I,  rei de Castela e  Leão,  reconquista definitivamente Coimbra. 







Em  1114,  D.  Teresa  doa  este  território  a  Anaia  Vestrares,  que  seria  o  fundador  e 
patriarca da família Goes.  
A  época  de  senhorio  da  família  Goes  dura  até  1458  e  é  caracterizada  por  uma 
sociedade bipartida ‐ homens livres e homens de dependência servil. Este senhorio vai 
sendo consolidado ao  longo do  tempo através da  instituição de morgadio, cartas de 
foro, da edificação dos paços senhoriais e da sua própria jurisdição.  
Em  1283,  travam‐se  lutas  sangrentas  entre  grupos  familiares  que  se  julgam  com 
direitos às terras de Goes. Reconquistada a paz e o poder, Vasco Farinha, 6º senhor de 





















Os  paços,  dos  quais  subsiste  parte  da  parede  norte  com  uma  janela  ogival  ‐  hoje 
pertencente à  casa Alice Sande,  situar‐se‐iam na  zona mais  central da povoação, no 










A  Igreja pensa‐se  ter sido mandada construir, no século XII, por Anaia Vestrares  ‐ os 
senhores  de Goes mantiveram  sempre  uma  acção  sobrelevada  nas  relações  com  a 
Igreja,  tendo direito ao padroado desde  os primórdios da doação.  (...) um privilegio 
associado  à  edificação  de  igrejas 13 .  Foi  edificada,  possivelmente,  a  partir  da 
reconstrução  de  um  templo  moçárabe  já  existente,  mas  não  se  tem  indício  neste 
sentido14. Pouco se conhece da sua traça nesta época.  







































do  pensar  e  do  agir,  do  emergir  do  homem  humanista.  Tempo  de  euforia,  em  que 
Portugal se aventurava pelo mundo, por novas terras, conhecendo novas gentes. 






Nuno Martins  da  Silveira,  que  ajudando  a mãe,  enquanto  donatária,  tem  um  papel 


































Pouco  se  sabe  sobre  a  Igreja  Matriz  antes  desta  época,  apenas  se  conhece  a  sua 
existência  por  um  documento  de  1452,  que  se  refere  também  à  sua  crasta,  com 
serventia particular ao padre para a sua habitação. Deste possível claustro manteve‐se 
apenas o nome do  local, a poente da  igreja  ‐ Crasta. Este espaço  terá sido demolido 




de  São  José  ou  dos  Barretos,  mandada  construir  por  Antonio  Rodrigues  Barreto  – 
capitão‐mor de Goes. 
A Ermida da Nossa Senhora da Assunção foi mandada edificar no morro do Castelo. É 
uma  capela  de  planta  longitudinal  regular  composta  por  dois  volumes  desiguais 
abobados  sobre nervuras  toradas de arcos plenos20. Com  a extinção dos morgadios, 
fica  abandonada,  apresentando  princípios  de  ruína  quando  é  mandada  restaurar  e 
aberta ao culto, em 1936. 
Com a ponte de três arcos a ligar as duas margens do rio Ceira, a vila ganha uma nova 
centralidade.  As  razões  da  sua  localização  são,  até  hoje,  desconhecidas  contudo, 
                                                      
18Ibidem, p. 71. 





















Goes,  verificando  assiduamente  as  suas  obras.  Por  sua  morte,  levanta‐se  uma 
contestação entre o seu segundo filho e o neto ‐ filho do falecido primogénito. Este é o 
primeiro  período  de  declínio  dos  Paços  Novos.  Com  a  extinção  dos  morgadios  e 
doações régias no principio do século XIX, ficam ao abandono e toda a visinhança foi, 
não  só  abrindo  janelas,  como  já  o  dizia  também  o  Tombo, mas  apropriando‐se  das 
cantarias23,  restando  apenas  o  nome  do  local  ‐ O  Paço.  Perduram  apenas,  a  Torre 
Fundeira em ruínas, mais tarde adaptadas a uma habitação e o terreiro que passaria a 
rua pública. 















Composto  por  dois  pisos  e  uma  capela  no  extremo  sul,  era  simultaneamente  um 




fazia  por  um  átrio  de  entrada.  O  piso  1,  de  sobrado,  era  dividido  em  quatro 
salas/enfermarias, com um corredor central.  
Nesta  época  um  hospital,  num meio  provinciano,  tinha  de  ser  bastante  bom. Mais 
tarde,  especializar‐se‐ia  no  tratamento  da  sífilis  ‐em  parte  devido  às  virtudes 
medicinais da água da fonte do pombal que o abastecia ‐ recebendo pacientes de todo 
o país. Um hospital de renome, uma instituição modelo no interior do reino, até ao seu 
encerramento,  por  dificuldades  financeiras,  em  1831.  Actualmente,  apesar  de  ter 
perdido  as  funções  iniciais,  mantém  as  mesmas  características  conceptuais  e 
estruturais. 









Ramos,  poderá  haver  uma  confusão  com  a  palavra  capella,  sendo  que  o  edifício  já 
existiria e Manuel Dias Ourives apenas  institui uma capela‐vínculo. Em 1811, durante 










































Nesta  época,  os  senhores,  mais  distantes  e  com  outros  interesses,  tendem  a 
considerar as  terras de Goes com menos atenção. Os  tempos eram outros. O  reino, 
após o período  filipino entra numa  grande depressão económica que perdura  até  à 
chegada do ouro brasileiro no início do século XVIII. A nobreza de sangue vai perdendo 











cria  riqueza e ao mesmo  tempo passa a  contribuir para o núcleo de personalidades 
com maior força política local, ocupando o espaço deixado pelos distantes donatários. 
Constituem‐se  assim,  ao  longo  do  século  XVII  e  XVIII,  respeitadas  casas  agrícolas, 






direita  do  rio;  entre  outras  casas  solarengas  como,  a  actual Casa  do Povo  e  a Casa 




construção  do  Solar  dos  Sanches.  Possivelmente  seriam  para  habitação  dos  seus 
serventes.  





no  concelho,  empreendimentos  industriais.  Mais  tarde,  Goes  seria  a  primeira 
localidade do distrito de Coimbra a ser iluminada electricamente, com energia retirada 
às  suas  portas,  das  águas  do  Ceira27.  A  central  hídrica  do  Monte  Redondo,  em 
Carcavelos, entra em funcionamento na primeira década do século XX. 













No  final deste período  reflecte‐se  em Goes  a  crise  em que  está Portugal  ‐  situação 
politica  interna  e  operações  politicas  no  exterior.  Embora mais  tímidas  do  que  nos 














































maiores  dimensões  e  restauros  nas  capelas  laterais,  sacristia  e  torre  sineira.  É 
efectuada a demarcação do cemitério, confinando com a Igreja Matriz e a Capela das 
Almas. 
A  hipótese  da  construção  de  uma  linha  de  caminho‐de‐ferro,  que  ligaria Coimbra  a 
Arganil, passando por Goes, tornou‐se numa esperança para o seu desenvolvimento, 











num  espaço  público,  para  venda  ‐  com  serventia  por  uma  quelha  para  a  Praça  do 
Pombal29 
Nos anos 70 do  século XIX,  rasgam‐se as principais estradas de Goes. Para a Várzea 



































O  alinhamento  da  Rua  da  Ponte  com  o  esventramento  da  Praça  vai  acrescentar  a 
inevitável estrada‐avenida e abrir a vila ao exterior, dando‐lhe uma nova visibilidade. 
Em breve, esta nova avenida passaria a designar‐se de Passeio Público, um  local de 
encontro  e  de  convívio  social.  Porém,  não  tardou  que  esta  passasse  a  Bairro 





































Em 1912, dá‐se um marco  importante na história da  vila, é  inaugurada  a  instalação 
eléctrica, que substitui a  iluminação pública a gás  ‐ poética, ténue e poluente. Neste 



































o  associativismo.  São  feitos  investimentos  públicos  e  privados  e  luta‐se  por  vias  de 
comunicação, estradas e o caminho‐de‐ferro prometido e sempre adiado32. 
Em 1930, abre o Hotel Goiense, na Praça da República, classificado pelo departamento 
de  Turismo.  Os  seus  proprietários  são  conhecidos  artistas  da  capital,  que  se 
deslocavam a Goes para espectáculos no cine‐teatro.  
Em meados da mesma década, uma grande  incêndio, combatido pelos bombeiros de 
Arganil,  destrói  a  maior  parte  da  residência  da  família  Dias  Nogueira,  no  Largo 
Francisco  Inácio Dias Nogueira. O  edifício  não  é  totalmente  reconstruído,  a  ala  sul, 
confinante com a Rua dos Seixos e a Rua da  Igreja, é aproveitada como  jardim. Este 






















para o  seu normal  funcionamento, nomeadamente  com  serviços  raio‐X, diatermia e 
apoio de uma ambulância. 
Vinham pessoas de fora e o dinheiro abundava como nunca. Porém o ganho com estas 
explorações  foi  mínimo  ou  nenhum.  Com  o  fim  da  Segunda  Guerra  Mundial  e  da 
Guerra Espanhola, as consequências foram trágicas tanto do ponto de vista humano, 
como social e económico.  




























por  cinco  blocos,  de  duas  moradias  cada,  destinadas  a  famílias  carenciadas  do 
concelho, e o Colégio de Goes, uma instituição de iniciativa, projecto e construção da 
Casa  do  Concelho  de  Goes,  iniciando‐se,  deste  modo,  o  ensino  oficial  do  ciclo 
preparatório,  no  concelho.  Apesar  da  ditadura  cada  vez  mais  apertada,  com  o 
impedimento  da  crítica,  a  imobilização  intelectual  e  os  mecanismos  repressivos33, 
cultiva‐se em Goes o gosto pela música  ‐ a  filarmónica goense ressurge em 1933, na 




para  se desenvolver. Apesar de um ambiente  cada  vez mais asfixiante,  sentido  com 
























o  mesmo  nome.  Administrativa  e  eclesiasticamente  pertence,  respectivamente,  ao 
distrito e à diocese de Coimbra.  
Desde o  início, o  seu  concelho  foi  sempre marcado por uma  intensa  ruralidade. Em 
Góis  ‐  a  vila  ‐  escasseiam  os  meios  de  acesso  às  grandes  vias  de  comunicação  e 
consequentemente  aos  grandes  centros  urbanos.  Dista  45km  do  pólo  urbano  mais 
próximo, Coimbra. As principais acessibilidades à vila estão definidas desde o início do 
século XX, sendo estas a EN2 ‐ que  interliga os concelhos rurais do  interior do país, e 
que  actualmente  a  maioria  do  seu  traçado  já  se  encontra  municipalizado  ou 
regionalizado ‐ e a EN342 ‐ que liga Condeixa a Oliveira do Hospital.  
No último  século,  à  semelhança de outras  vilas do  interior do país, Góis  sofre  uma 
desertificação considerável. A partir de 1945, cerca de 30% da sua população emigra 

















finanças  próprias  e  melhoram‐se  vias  de  comunicação  e  estruturas  básicas.  Góis  ‐ 
concelho ‐ não é excepção. Com o acentuar do sentido de ruralidade e  isolamento, a 
população vai diminuído por  todo o concelho,  reforçando‐se em  termos percentuais 
na  vila. Nesta  surgem meios disponíveis para  a  cultura e para o  lazer, e o  rio Ceira 
começa  a  ser  usufruído  quase  na  sua  plenitude,  promovem‐se  às  suas  margens 


















O  primeiro  estado  de  evolução  caracteriza‐se  por  uma  necessidade  de 
desenvolvimento.  Tendo  Góis  ficado  parado  no  tempo,  as  entidades  municipais 





















novo  edifício  escolar  ‐  actual  Biblioteca  Municipal  ‐  para  onde  são  transferidas  as 
escolas  de  instrução  primária  ‐  a  masculina,  Conde  Ferreira,  no  cimo  da  vila,  e  a 
feminina, no Cerrado.  
Durante esta década é  também edificado o novo quartel da Associação Humanitária 
dos  Bombeiros Voluntários  de Góis,  em  frente  à AERG37. No  lugar  da  antiga  escola 





primeira  metade  desta  década,  é  construído  no  Bairro  Teófilo  de  Braga,  uma 
Residência  de  Estudantes  que  acolhe  jovens  do  concelho  sem  possibilidade  de  se 
deslocarem  à  vila  diariamente  e  no  morro  do  Castelo,  o  Parque  de  Campismo  ‐  o 
primeiro empreendimento de foro turístico criado em Góis.  
Entre estes,  iam‐se edificando outras  residências de  forma a  coser este novo  tecido 























A  segunda  expansão  significativa  resulta  da  construção  da  nova  ponte  sobre  o  Rio 
Ceira.  
Em  1995,  é  inaugurada,  a  norte  de Góis,  a  ligação  entre  a  EN342  e  a  estrada  para 













nos  três  pisos  restantes.  Na  margem  esquerda  do  Ceira,  gera‐se  um  espaço  de 
esporádica utilização ‐ feiras e festivais sazonais. Num espaço adjacente a este, a norte 








26|Praia  Fluvial  da  Peneda  antes  da  obras  de
requalifcação. 





manutenção  com equipamentos desportivos numa  área  cuja passagem pedonal  fica 
interdita durante as festas da vila e que aquando da invasão “motard” se torna cerrada 
abrindo‐se apenas para os viajantes que vieram passar o fim‐de‐semana. 






As  verdes  margens,  o  rio  Ceira,  o  casario  da  vila,  transmitem  uma  sensação  de 
tranquilidade protegida por altos montes quase  circundantes  ‐ para norte a planície 
segue  o  Ceira  e  amplia‐se;  noutros  lados  crescem  montanhas  rapidamente  numa 
continuidade ininterrupta de lindas paisagens, cuja apoteose de grande espectáculo se 
encontra  no  impressionante,  escavado,  vertical  Penedo  de  Góis,  a  sul  da  vila,  que 
atinge altitude superior aos mil metros.38  ‐  Descrição de Góis por Júlio Gil, em 1984. 
Actualmente, Góis  perdeu  a  sua  identidade,  distanciou‐se  do  seu  passado  e  da  sua 
paisagem, das suas montanhas, revendo no rio as saudades com um olhar perdido e 
melancólico, tentando encontrar neste as suas memórias perdidas há muito. 




se  desorientada  e  confusa,  expectante  em  relação  ao  núcleo  antigo,  como  se  lhe 


















Tudo  indica  que  se  nada  for  feito  em  contrário  que  é  nesta  lógica  que  Góis  se 
continuará a expandir, sem nunca  se  reinventar, degradando o que mais  fixa e atrai 
população ‐ as suas memórias, a sua paisagem, a boa qualidade ambiental de vida. 









Em  Portugal,  desde  1971  a  1982  não  é  elaborada  qualquer  legislação  de  carácter 





municípios  portugueses  iniciam  a  realização  dos  seus  planos  municipais  de 
ordenamento do  território  (PMOT), uma vez que  somente deste modo  se poderiam 
candidatar aos respectivos fundos. 
Os Planos Municipais de Ordenamento do Território  ‐ PMOT  ‐ foram realizados entre 












preocupações  a  nível  ambiental. Deste modo,  efectuam‐se,  no  início  da  década  de 
2000,  os  novos  Planos  Directores  Municipais,  denominados  de  PDM's  de  segunda 
geração. 
O  PDM,  pela  sua  estrutura,  constitui‐se  como  o  elemento  principal  no  desenho  e 
implementação da estratégia local.40 







para  habitação  unifamiliar  e  para  habitação  colectiva,  zonas  de  expansão  sujeitas  a 
plano de pormenor ou operação de  loteamento,  zonas de equipamentos  colectivos, 
zonas verdes e zonas industriais urbanas.  
O Centro Histórico com uma malha urbana consolidada e valor patrimonial histórico, 
urbanístico  e  arquitectónico  corresponde  ao  aglomerado  anterior  ao  século  XX,  na 
margem direita do Rio Ceira. Deste modo, e segundo o PDM de 2003, este constitui um 




























As  zonas de expansão por  colmatação  correspondem a áreas  com algum grau  infra‐
estrutural e onde  se prevê uma  requalificação urbana a partir do  complemento dos 
espaços livres existentes, de modo a gerar um espaço urbano consolidado. Estas zonas 
dividem‐se  em  dois  tipos:  zonas  de  expansão  por  colmatação  para  habitação 




caracterizam‐se  por,  através  da  valorização  do  meio  envolvente,  se  destinarem  à 
utilização colectiva,  seja de  iniciativa privada ou pública, ou à preservação de certas 
explorações  agrícolas  activas  e  a  manter.  Nestas  áreas,  segundo  o  PDM,  Apenas 
poderá  ser  permitida  a  construção  de  mobiliário  urbano  e  edifícios  de  apoio  às 
actividades de recreio e lazer42. 
As zonas de equipamentos colectivos caracterizam‐se pela existência dos mesmo ou de 








pequenas dimensões, o que poderá  indicar que  as  entidades  responsáveis  tivessem 
conhecimento  ou  já  existissem  projectos  aprovados  para  as  áreas  respectivas.  Na 
altura  da  elaboração  da  planta  de  ordenamento,  estavam  em  construção  a  Escola 
EB2,3  e  o  Posto  da  GNR,  actualmente  a  mesma  zona  de  equipamentos  engloba, 
também,  um  pavilhão  gimno‐desportivo.  Em  algumas  zonas  de  expansão  por 












edifícios  com  5  pisos  (ainda  que  este  último  seja  ligeiramente  recuado)  apesar  do 





expansão  por  colmatação  para  habitação  colectiva  ou  edifícios  de  uso  misto  foi 





A primeira actualização ao PDM é de  Janeiro de 2008,  tendo  sido  resultado de uma 
assembleia  municipal  realizada  em  2005  porém,  este  apenas  diz  respeito  à 
edificabilidade em aldeias do concelho. 
Actualmente,  o  PDM  está  novamente  em  alteração,  sendo  na  vila  em  estudo  a 
mudança ao nível das zonas de expansão por colmatação de habitação colectiva, que 
adquirem o estatuto de zonas de expansão por colmatação de habitação unifamiliar. 
Assiste‐se  em  Góis,  a  uma  crescente  procura  de  espaços  destinados  a  habitação 










Plano  Director  Municipal  a  uma  nova  realidade,  que  é  um  imperativo  de  uma 










os  equipamentos  de  utilização  colectiva,  à  excepção  dos  educativos,  eram  quase 
inexistentes no quotidiano rural. 




foi  criada uma  carta educativa  ‐ um documento estruturante da política educativa  ‐ 
que tende a sujeitar a rede escolar a sucessivas melhorias. 












locais  que  se  complementam,  constituindo  uma  plataforma  de  excelência  para  a 









frequentado  ‐  e  o  conjunto  de  equipamentos  desportivos  ‐  os  campos  de  ténis,  o 
pavilhão gimno‐desportivo, o campo de futebol e o circuito de manutenção. 
Actualmente, o município promove um  calendário  anual de  actividades de  forma  a, 
promover o turismo e a cultura, dos quais constam desde festivais artísticos ‐ Góisarte 
‐  a  festivais  motorizados  ‐  Rally  de  Góis  e  Concentração  Motard  ‐  e  festivais  e 
encontros  culturais  ‐  Feira  dos  Santos,  Encontros  de  Pesca,  etc.  Neste  sentido  a 









Um  dos  factores  mais  peculiares  da  vila  de  Góis  é  a  sua  paisagem  envolvente.  A 
presença  da  Serra  do  Rabadão,  do  Rio  Ceira  e  do  Penedo  de Góis,  propiciam  uma 
















Numa  análise  de  um  aglomerado  urbano  como  Góis,  não  é  apenas  indispensável 
analisar  o  passado  e  o  presente  como,  também,  conhecer  as  novas  iniciativas  de 
desejo de mudança, que da mesma forma que os tempos anteriores influenciam uma 
estratégia futura de projecto pensada para Góis. Em Góis Amanhã, explica‐se de forma 






















teatro  da  vila,  que  pudesse  funcionar  em  simultâneo  como  cinematógrafo,  clube  e 
restaurante.  
Actualmente,  a  AERG  contempla  actividades  culturais  e  desportivas  ‐  a  Filarmónica 
Goense  a  Escola  de  Formação  Musical,  o  Coro  Misto,  a  Escola  de  Concertinas  e 
































da  população  tornaram‐se  estáticas.  Esta  quando  não  está  em  deslocações  casa‐
trabalho‐casa concentra‐se em esplanadas nos passeios da vila ou mantém‐se fechada 
dentro da sua própria habitação. 
O  estudo  de  um  espaço  expectante,  outrora  com  relativa  importância  no  contexto 
urbano  e  social  de  Góis  e  actualmente  sem  uso,  apenas  um  grande  vazio  central 
urbano, torna‐se fundamental numa tentativa de inversão da realidade supracitada.  

























O deixa estar, o até é engraçada  fazemos  igual, o não é preciso mais,  isto chega – a 
rotina,  começa  a  entediar os mais  novos  e  a  cansar os mais  velhos. Góis  tornou‐se 
monótono e vive apenas para os forasteiros que aparecem em Agosto. As vivências da 
população tornaram‐se estáticas. 
Os  habitantes  desta  pequena  e  pacata  –  por  demasiado  –  vila  deslocam‐se  na  sua 
grande  maioria  de  automóvel.  Raro  é  aquele  que  percorre  as  suas  ruas,  que  se 







Para  nos  reconhecermos  num  lugar,  para  o  conhecermos  e  criarmos  familiaridade, 
para  nos  sentirmos  confortáveis  neste,  é  necessário  percorrê‐lo.  Para  sabermos  se 
gostamos  deste  espaço  ou  daquele,  é  preciso  vivê‐los,  não  simplesmente  por  eles 
passar. 
É urgente  inverter esta  situação. Tudo  se  liga à necessidade de não  repetir mais, os 
mesmos erros, já os repetimos vezes sem conta.49 
Apesar de já existirem alguns esforços neste sentido, estes não são por si só suficientes. 
A  reabilitação  de  parte  das  ruas  do  centro  histórico,  que  lhes  confere  um  carácter 
predominantemente pedonal, é um primeiro passo neste sentido de conexão afectiva 
com o lugar.  




Uma  cidade  exige  territórios  articulados,  lugares  com  capacidade  de  serem 
centralidades  integradoras  e  polivalentes  constituídos  por  tecidos  urbanos 
heterogéneos social e funcionalmente.50 
Esta vila carece, visivelmente, de uma continuidade. É urgente desmitificar a  ideia de 
crescimento  como  resultado  da  expansão  urbana.  Densidade  não  é  o  mesmo  que 
intensidade.51 
 Assim, parece essencial aproveitar uma oportunidade, que se materializa num vazio 
urbano,  de  grande  valor  potencial  ‐  urbano,  económico  e  promocional.  Resulta  da 
















áreas  consolidadas.  Deste  modo,  ao  intervir  no  sentido  descrito,  numa  lógica  de 
adaptação aos tecidos  já existentes e não em confronto com estes, e numa área tão 







ou  previsíveis,  que  podem  orientar  o  desenvolvimento  urbano  com  implicações  na 


























O  Parque  Chico  Ceras  é  um  espaço  requalificado  como  limite  da  Praia  Fluvial  da 







Segundo  o  PDM  esta  área  corresponde  a  uma  zona  verde.  Apesar  de,  segundo  os 


























e  se  fomenta o movimento, a circulação  rápida de veículos. O espaço do automóvel 
confunde‐se  com  o  do  peão.  E  apresenta‐se  como  estrada,  na  medida  em  que  foi 
concebida para a movimentação rápida de veículos motorizados. A dimensão dos seus 




a  promoção  da  qualidade  de  vida  e  da  identidade  urbana.  Dois  a  sul  da  Rua  Dr. 
Hermano Neves e outro a norte. Todos resultam da espontaneidade com que evoluiu a 
vila nas últimas décadas. São áreas deixadas para futura construção entre moradias já 
edificadas. Porém  aquela que está mais próxima da  avenida  supracitada,  resulta de 
espaço pré‐edificado. Supostamente deveria compreender dois edifícios de habitação 
colectiva,  com  comércio  no  piso  0,  com  uma  cércea  de  12  metros  e  garagens  nas 










Stanley Mitchell  e  as  suas moradias,  a  sul,  e  a  Rua  Comandante Henrique  Bebiano 
Neves,  a  nascente.  A  ribeira  separa  esta  área,  do  Cerejal  e  de  algumas  moradias, 
através de um muro de xisto. Na rua a nascente deparamo‐nos a sul com um edifício 
de habitação colectiva e comércio com uma cércea à cota da soleira de 12 metros e 








43|Avenida  Engenheiro  Álvaro  de  Paula  Dias
Nogueira. 






















com  a  restante  malha  urbana  criam  uma  oportunidade  –  um  estímulo  ‐  para  uma 
evolução sustentável para Góis. 
Na  procura  de  um  carácter  futuro  surge  a  possibilidade  de  criar  áreas  de  nova 
centralidade. a centralidade urbana traduz‐se na criação ou na intensificação de fluxos 
para  espaços  polarizados  devido  à  presença  de  equipamentos  simbólicos  ou 























A  estratégia  para  revitalizar  Góis  baseia‐se  nas  suas  memórias,  no  seu  passado  e 
principalmente,  nas  oportunidades,  nas  qualidades  e  nas  valências  que  esta  vila 
apresenta. 
A  paisagem  de  Góis,  assim  como  marcos  presentes  do  seu  passado,  são  o  que 
caracterizam a vila, e deste modo, fazem com que nos identifiquemos com ela.  
O rio Ceira manteve até hoje um carácter de contemplação. As  trocas sociais que se 
realizavam  nas  suas  margens  desapareceram  quase  por  completo,  à  excepção  das 
épocas de Calor, essencialmente em Agosto,  em que  se  torna um polo de  atracção 
com as suas esplanadas e as praias fluviais. 
À parte do rio e da sua época de lazer, a imagem que melhor identifica Góis é a Ponte 








O  projecto  estratégico  pretende  não  só  trazer  vida  de  novo  ao  rio  como,  também, 
trazer vida à vila durante  todo o ano e não apenas numa época específica. Em Góis 
escasseiam  espaços  para  troca,  para  comunicação  e  colaboração.  Isto  só  poderá 
acontecer se os utentes se  identificarem com o espaço, para tal é preciso convidar o 
peão  a  olhar  à  sua  volta56.  Os  espaços  deixados  ao  abandono  entre  as  manchas 
construídas tornam‐se desconfortáveis e inseguros, na sua maioria desconhecidos aos 
olhares  de  quem  visita  ou  vive  a  vila.  A mobilidade  é,  em  parte,  prejudicada  pelas 
actuais  descontinuidades.  Numa  vila  tão  pequena  é  triste  perceber  que  a  sua 
população se desloca na sua grande maioria de automóvel. Deste modo, a estratégia 
apresentada  secundariza o papel do  automóvel, não  esquecendo  a  sua  importância 
nas vivências actuais, no conforto a que nos habituámos, numa tentativa de estimular 
o deslocamento pedonal, proporcionando uma melhor qualidade de vida, de vivências 































espaços  já  existentes.  Pretendem  ser  espaços  de  encontro  multi‐referenciais, 
privilegiando  as  relações  entre  os  espaços  existentes  e  propostos,  acentuando  o 
carácter  de  conforto,  segurança  e  mobilidade.  A  utilização  e  a  durabilidade  dos 
espaços de conexão aqui propostos adquire‐se pela variedade e flexibilidade proposta.   
a própria multifuncionalidade do  espaço público  é determinante, porque permite ao 
cidadão  a  realização  de  um  conjunto  diversificado  de  actividades  sociais,  lúdicas, 
culturais,  desportivas,  entre  outros,  aumentando  o  seu  grau/nível  de  utilização  e 











Numa malha  urbana  fortemente marcada  propõe‐se  uma  nova  via  com  capacidade 
indutora de novas dinâmicas para o projecto proposto e consequentemente para a vila, 
um  conjunto  de  residências,  um  espaço  público  –  o  Parque  de  Vila  –  um  espaço 


















atravessamento,  permite  a  passagem  rodoviária  de maior  velocidade  circular  à  vila, 
penetrando‐a apenas em pontos específicos. Isto vai possibilitar um novo desenho da 
Avenida Dr. Padre António Dinis de forma a que perca a indefinição de rua‐estrada e se 
torne  apenas  rua.  Com  trânsito  lento  e  condicionado  esta  avenida  vai  assegurar  a 




Adjacente  a  esta  nova  via  propõe‐se  um  conjunto  de  residências  unifamiliares.  A 
presença  da  habitação  nesta  estratégia  global  reforça  a  ideia  de  densificação,  de 









para  se  sujeitar  a  uma  transformação  em  parque  da  vila.  Um  espaço  com  forte 
potencial  de  fomentar  a  comunicação  entre  gerações,  etnias  ou  grupos  sociais, 






assumem  como  estratégia  própria59.  Um  espaço  com  grande  capacidade  atractiva, 
capaz  de  fomentar  o  encontro,  a  reunião,  a  fruição  comunitária,  de promover  uma 
correcta  articulação  com  tecido  urbano  e  de  desenvolver  uma  valência  de  nova 
centralidade.  
Sem descuidar das memórias presentes, da paisagem envolvente, decide‐se deixar a 
margem mais  imediata  quase  virgem.  A  vegetação  que  esta  apresenta mantém‐se, 
sendo interrompida apenas pelas duas novas pontes. 
Tendo por base a memória colectiva – a ponte Manuelina, os antigos muros de pedra 
que  se prologam desde esta e  suportam os percursos e as vias de cota  superior – a 
sensação de continuidade projecta‐se num espaço público de morfologia durável, com 
percursos pedonais e cicloviários, circuitos de manutenção, equipamentos de  lazer – 
desportivos  e  de  restauração  –  e  culturais  –  um  pequeno  auditório  ao  ar  livre.  (ver 
Apêndices – Planta de Cobertura) 
Os  equipamentos  surgem  como  continuidade  dos  muros  de  pedra  anteriormente 
referidos, como se o  limite não  fosse a avenida, dando a sensação de que podemos 
entrar  nos  muros  –  equipamentos  –  ou  aceder  por  estes  à  cota  superior,  e 
consequentemente à área recente de expansão. (ver Apêndices – Perfil D) 
De sul para norte, se percorrermos o parque a partir do Parque Chico Ceras deparamo‐
nos  a  poente  com  os  equipamentos  de  restauração,  posteriormente  com  o  de 




espaço  que  pode  ser  usufruído  para  relaxe,  leitura,  descanso,  etc.  A  entrada  neste 
novo parque pelo anterior realiza‐se por uma pequena ponte sobre a Ribeira de Alvém, 
afluente  do  Ceira,  contínua  do  percurso  pedonal  principal  do  parque,  existindo  um 


















O  equipamento  de  restauração  pressupõe  três  espaços  destinados  a  bares, 
restaurantes  e/ou  cafeterias  e  instalações  sanitárias  de  apoio.  A  sua  cobertura  é 
transitável à cota da avenida, presume a ligação entre a cota da avenida supracitada e 




sentido  urbanístico,  paisagístico  ou  identitário,  e  o  muro  que  se  prolonga  desde  a 
ponte  Manuelina  adquire  nova  direcção  afastando‐se  da  avenida.  A  sua  cobertura, 
apesar de transitável e com grande visibilidade sobre a margem direita destina‐se a um 
ponto de chegada ao parque, com um acesso que articula a margem maioritariamente 
residencial  com  a  área  central  de  serviços  através  da  nova  ponte  pedonal  mais  a 






equipamento  desportivo  fechado.  As  grandes  aberturas  neste  muro  de  pedra 
pretendem transmitir a continuidade do parque para o interior do edifício, dar a quase 
sensação  de  se  estar  a  jogar  no  exterior,  e  possibilitar  o  seu  fecho  sem  perder  a 
visibilidade dessa continuação, quando o tempo – meteorológico – assim o exigir.  







































é  visível  de  grande  parte  da  vila  e  encontra‐se,  hoje,  totalmente  descaracterizada. 
Imediatamente a sul, mas na mesma área – com as mesmas características – existe um 
edifício  de  habitação  colectiva  e  comercio  desconectado  e  em  conflito  com  a 














pressupõe  outros  serviços  –  healthclub  e  spa,  restaurante,  bar  –  que  podem  ser 


















declive  outrora  existente,  agarra‐se  à  encosta  com  o  volume  e  uma  plataforma 
horizontal. A plataforma  adquire um  estatuto  de  espaço  exterior  com uma possível 
extensão do healthclub, um espaço de lazer e relaxe. 












quiser  continuar  a estudar  após o 9º  ano  vê  se obrigado  a  abandonar  a  vila,  sendo 
nalguns casos – principalmente até ao 12º ano – apenas durante o dia. Muitos são os 











Duas  supõem  em  simultâneo  a  passagem  de  veículos  e  peões,  sendo  que  na mais 






restantes  pontes,  uma  de  ferro  e  outra  de  madeira,  contemplam  apenas  o  acesso 
pedonal. A  ponte  de  ferro  articula  a margem  esquerda,  junto  à  zona  industrial  por 
umas escadas em betão, com o cerejal na margem direita. A ponde de madeira  liga a 












Porém  estes  atravessamentos  existentes  não  são  suficientes  para  garantir  uma  boa 
mobilidade. Para melhorar as acessibilidades entre margens e de forma a articular os 
diversos espaços, propõe‐se a sobreposição do rio Ceira por duas pontes com carácter 
pedonal, mas  com  dimensões  suficientes  para  num  futuro,  provavelmente  distante, 
facilmente se adaptarem e compreenderem também a passagem rodoviária.Ambas as 
pontes  propostas  articulam  as  margens  através  do  parque  da  vila  proposto  como 
alternativa ao grande vazio urbano sem definição qualitativa na margem esquerda. Os 
seus  perfis  apresentam  uma  solução  convexa  semelhante  à  ponte  Manuelina,  de 
forma a conseguir vencer o leito de cheias do rio Ceira. 
A ponte a montante articula este espaço, e  consequentemente a  zona de expansão 
mais  recente,  com o  centro histórico, através da Rua de Santo António. Simboliza a 
mais antiga entrada na vila. A continuidade entre o novo e o antigo é garantido a partir 




envolvem,  mas  sim  a  actual  Praça  da  República,  hoje  muito  descaracterizada.  O 
desenho  urbano  já  existente  em  parte  do  centro  histórico  e  agora  proposto  numa 
lógica de prolongamento e continuidade, adquire neste Praça um carácter simbólico. 
Numa lógica de identidade, o eixo que a atravessa mantém‐se, garantindo a memória 
que  a  população  conserva  com  este  Passeio  Público  de  fins  do  século  XIX,  que  se 
prolongou pela margem direita e hoje é uma das principais  vias da  vila. O  restante 
desenho da praça foca‐se no antigo Hospital, forte marco de  identidade é um espaço 




de  forma  a  garantir  a  ênfase  dada  ao  Hospital  e  tornando  mais  fácil  a  leitura  de 
















vila.  Apresenta‐se  na  continuidade  de  um  espaço  central,  sem  grande  qualidade 
urbanística, de serviços, como correios, comércio, etc., e equipamentos, como o centro 








A  garantia da  continuidade dos percursos pedonais em  situação de  conforto é uma 
constante neste projecto.  
A chegada à margem direita pelas novas pontes  faz‐se  inevitavelmente pela Avenida 
Engenheiro  Álvaro  de  Paula  Dias  Nogueira  –  ponte  a  jusante  –  ou  pela  sua 
sobreposição – ponte a montante. Esta avenida foi requalificada no final do século XX. 
Desta  forma,  não  se  prevê  neste projecto  grandes  alterações  a  nível  formal, mas  é 
inevitável não  intervir, ainda que muito reduzidamente. São repensados parte do seu 
desenho, as suas acessibilidades e os sentidos de circulação automóvel. 






pela  sua  simples  contemplação.  Esta  avenida  referida  à  beira  rio,  que  desagua  no 
Cerejal, apresenta as condições quase perfeitas para esse deslumbre, não  fosse pelo 









se  prolonga  pelos  dois  parques.  A  proximidade  aos  polos  de  serviços,  aos  novos 












Para  garantir  a  frequência  de  um  parque  –  espaço  público  –  uma  das  condições 
necessárias relaciona‐se com a forma que cada individuo gere o seu tempo61 – Tempo 
de  satisfação  das  necessidades  pessoais;  Tempo  contractual,  relacionado  com  o 
trabalho  pago  e  a  educação;  Tempo  de  empenho,  ligado  às  tarefas  domésticas  e 
cuidados  aos membros  de  família;  Tempo  de  lazer,  associado  a  actividades  sociais, 
práticas de desporto,  lazer passivo, actividades cívicas e religiosas62. A frequência dos 
espaços públicos faz‐se numa parcela do tempo de  lazer. Porém esta frequência tem 
ainda  de  competir  com  outras  ofertas  possíveis  para  ocupar  o  tempo  sobrante.  A 




















Escola  e  o  pavilhão  gimno‐desportivo,  na  entrada  nordeste  da  vila.  É  um  espaço 






Góis  tem  vindo  a  tentar  distinguir‐se  das  vilas  e  sedes  mais  próximas  através  de 























(ver  Apêndices  –  Perfil  C)  A  sua  utilização  passará  por  T0  para  artistas  e  professores 
convidados. A entrada ao nível da rua possibilita a passagem para estas residências e 










para  a  identificação  com  este  parque  e  com  a  vila.  A  Capela  de  Santo  António  foi 
durante  anos,  um  símbolo  da  chegada  a Góis  e  com  o  desenvolvimento  sofrido  no 
último século, esta tende a perder‐se entre as reabilitações e habitações edificadas.  




O  espaço  do  automóvel  e  a  sua  visualização  são  isolados  fortemente  do  parque. A 
incubadora cria uma barreira a um parqueamento automóvel já existente. E um agora 
proposto de apoio ao mercado municipal afasta‐se do parque através de um muro‐
fonte. Este parque cultural distancia‐se, aos poucos do  rio, mas  retoma uma  relação 
com  a  água  neste  ponto,  sendo  que  esta  também  constitui  uma  excelente  barreia 
visual e sonora. 
Outro  aspecto  relacionado  com  a  cultura  presente  neste  parque  são  espaços 
















modo  a  fazer  desta  vila  um  espaço  de  vivência  é  uma  constante  neste  projecto 
estratégico. 





rio  Ceira,  mas  cedo  se  percebeu  que  esta  por  si  só  não  resolveria  o  problema  de 
descontinuidade  presente  um  pouco  por  todo  o  tecido  urbano  de  Góis.  Tornou‐se 
fundamental  que  este  tomasse  as  proporções  de  um  projecto  estratégico  e  se 
propusesse  a  pensar  os  grandes  vazios  centrais,  evidenciando  que  ainda  é  possível 
reinventar Góis, possibilitar‐lhe uma  lógica de  planeamento de  forma  a  garantir‐lhe 
condições para uma boa qualidade de vida.  
A estratégia de  intervenção  visa  apropriar‐se das  características  intrínsecas do  sítio, 
para que Góis cresça completando‐se. A sustentabilidade dos núcleos urbanos passa 
pela não dissipação de fluxos, pelas proximidades e na facilidade nos acessos. 
Os parques, os equipamentos, os novos  acessos  com  as  suas  valências estabelecem 














directas  e  desafogadas  entre  os  vários  centros  e  espaços  de  Góis.  Apenas  com  a 
implantação  de  duas  pontes,  a  mobilidade  pretendida  não  apresentaria  grande 






fruição  comunitária  do  espaço  público  e  consequentemente  do  exercício  de  uma 
cidadania plena. 
A diversidade de escolhas apresentadas nesta estratégia é a peça‐chave para melhorar 




















uma  cidade  contemporânea  é  cada  vez mais  um  espaço  de  fluxos  e mobilidade  de 
pessoas e actividades; e também que a qualidade dos espaços colectivos, com tudo o 
que  eles  comportam,  são  dos  primeiros  factores  para  a  sustentabilidade  da  cidade 
presente.64 
De  um  Góis  estagnado  no  tempo  a  um  Góis  de  grande  explosão  urbanística  e, 









projecto  estratégico  no  sentido  de  ser  orientador  do  desenvolvimento  urbano  com 







A  garantia  da  melhoria  da  qualidade  de  vida,  a  minimização  das  deslocações  e  as 
condições para uma boa mobilidade, a estabilidade social  local e a promoção de um 
Góis  cultural  como  lugar  turístico,  foram  as  principais  preocupações  de  toda  a 
estratégia.  Para  alcançar  os  resultados  esperados,  o  projecto  aproximou‐se  e 
apropriou‐se da presença do Rio Ceira. Não  só este – a  sua água e as  suas praias – 
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